
 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMDICAU 

 

Ata nº: 021 – Biênio 2019-2021: Aos sete dias do mês de Outubro de dois mil e vinte às 

14:23, nesta cidade de Uberaba, Minas Gerais, por videoconferência em cumprimento as 

orientações do Conselho Estadual e do Decreto Municipal nº: 5350/2020 que trata da 

adoção de providências urgentes, efetivas e eficazes, em resposta à pandemia causada 

pelo corona vírus - COVID-19, teve inicio a reunião ordinária do COMDICAU com a 

seguinte pauta: 1 - Abertura: Márcio Elísio de Oliveira – Vice Presidente do COMDICAU;  

2 – Recomposição da mesa diretora; 3 – Leituras das Atas anteriores; 4 – Apresentação e 

Apreciação dos pedidos de renovação de registro: Casa do Adolescente Guadalupe. 5 – 

Informes:  Apresentação dos pedidos de renovação de registro: Amigos de Gaby, Instituto 

de Formação Estudos e Pesquisa São José Operário, Instituto Irmãs Ursulinas; Unidade 

de Acolhimento Catarino Souto, Associação Educadora da Infância e Juventude. 

Apresentação dos pedidos de renovação de inscrição do curso: Aprendiz Auxiliar 

Administrativo; Formar comissão para processo eleição dos conselheiros sociedade civil 

para a Gestão 2021/2023.Informações sobre a inspeção sobre o conselho realizada pela 

CREDCA em 24/09/2020; E-mail instituições: Rosa de Saron e Associação Vida e Luz 

Saldo Contas FUMDICAU.6 –Encerramento. O vice  presidente do COMDICAU, Márcio 

Elísio de Oliveira, realiza a abertura da plenária ordinária, dando as boas-vindas aos 

conselheiros, e demais participantes, solicita a inclusão de pauta referente ao oficio da 

OASIS, tal inclusão foi aprovada a solicitação pelos conselheiros presentes, Marcio expli-

ca que o presidente do COMDICAU Senhor Marco Túlio renunciou da presidência do refe-

rido conselho por motivo de trabalho, explica que a senhora Maria Cecília foi indicada por 

Marco Túlio para representar a SEDS, a conselheira Claudia pede a palavra e reforça so-

bre o motivo da saída do secretário Marco Túlio e pondera que ele quer deixar tudo muito 

organizado na SEDS antes de sair, para que o  (a) próximo (a) secretário (a) a assumir 

possa dá continuidade aos trabalhos com mais facilidade, informa que o secretário convi-

dou a Cecília para representar a SEDS no COMDICAU, por ser uma pessoa que trabalha 

no seguimento criança e adolescente e tem uma vasta experiência com o serviço de aco-

lhimento, achamos importante esta atitude dele, e por ser uma presidência governamental 

a Cecília é nossa indicação representando a SEDS. Vice presidente Marcio pergunta se 

alguém se interessa em candidatar se a presidente do COMDICAU entre os conselheiros 



governamentais e se interessarem pode se manifestar. Cecília se apresenta e fala que  

trabalhou no CREAS de 2010 à 2014, trabalhou como psicóloga sendo referência técnica 

desde 2010 na Casa de Proteção, atualmente é coordenadora da casa, Cecília fala que, 

“a causa criança e adolescente é minha  vida”, acrescenta que tudo que é possível parti-

cipar relacionado a criança e adolescente  participa, quero muito se possível ocupar a 

presidência deste conselho,  Maria Cecília expõe que, já esteve no COMDICAU em outros 

momentos, hoje estamos em melhores condições de trabalho, a casa de proteção foi divi-

dida e hoje consigo está em outros espaços. Claudia passa a palavra para o vice presi-

dente, Marcio pergunta se alguém quer falar alguma coisa ou se candidatar, em seguida 

estando todos os conselheiros governamental de acordo, declara  Maria Cecilia presiden-

te do COMDICAU por aclamação e dá as boas vindas a nova presidente, em seguida 

passando a palavra para a mesma, Maria Cecília agradece a todos e todas presentes na 

plenária e fala que “nada vai acontecer se não houver pessoas interessadas a fazer as 

coisas acontecerem”, segundo Cecília apesar do ECA ter feito 30 anos, ainda estamos 

engatinhando e muita coisa ainda tem que acontecer. De acordo com  Cecília as pessoas 

que trabalham com a causa criança e adolescente são engajadas e tem um compromisso 

com a causa. Em seguida Cecília diz que a ata foi encaminhada para os e-mail dos con-

selheiros, pergunta se querem que seja feito a leitura da mesma ou se não há necessida-

de, os conselheiros se manifestaram pela  aprovação sem leitura da mesma. A presidente 

colocou a ata para aprovação, ata aprovada. A presidente Maria Cecília passa para a a-

preciação do pedido de renovação do registro pela instituição Guadalupe, a conselheira 

Claudia explana sobre o pedido de renovação, informa que a instituição oferece diversos 

cursos para crianças e adolescentes e funciona de segunda a sexta feira das 7hs às 

17hs, no período de pandemia a instituição está ofertando acompanhamento remoto as 

famílias das crianças e adolescentes atendidos na instituição,  é realizada visita domiciliar 

para as famílias mais vulneráveis e efetuado o repasse de alimentos. Passa a palavra 

para a conselheira Marta, Marta  pontua que sente muito prazer em falar da Guadalupe, 

informa que a Guadalupe é um diferencial para a comunidade de Uberaba, pondera que a 

instituição oferta alimentação como café da manhã, almoço, lanche da tarde e que dá um 

respaldo muito grande, como apoio pedagógico, psicológico, odontológico, atendimento 

social, infere que  nesse período de pandemia toda 5ª feira às 19hs  oferta alimentação 

para a Casa de Acolhimento Isabel do Nascimento, reforça que é uma grande contribui-

ção. Padre Paulo fala que no último dia 27 a instituição beneficente São Gerônimo, man-

tenedora da Guadalupe e CEFOP, completou 25 anos de história em Uberaba, informa 

que devido a pandemia foi comemorado de forma restrita com as crianças e adolescen-



tes, pontua que acredita que a grande maioria dos conselheiros já conhece a instituição, 

agradece pela oportunidade. Cecília coloca em votação, os conselheiros votam pela apro-

vação da renovação do registro. A conselheira Claudia pergunta se há quórum, a secretá-

ria executiva Veridiana informa que estão presente nesta plenária quinze conselheiros. A 

presidente Maria Cecília pondera que de acordo ao e-mail encaminhado aos conselheiros 

foi incluído na pauta conforme solicitação da Marta e Vanessa o Projeto de Apadrinha-

mento Afetivo. Vanessa fala que desde Janeiro de 2019, existe uma comissão de revisão 

do apadrinhamento afetivo para realinhar algumas demandas do projeto. Warles assisten-

te social da Casa do Adolescente e integrante do grupo da comissão de revisão do apa-

drinhamento pontua que  em Novembro de 2019 em uma reunião com a presença da 

promotora, o Juiz, Lar da Caridade e todas as instituições de acolhimento sendo repre-

sentadas, foi montado uma comissão de revisão do apadrinhamento afetivo com o objeti-

vo de revisar a portaria que regulamenta o projeto que foi  elaborada e aprovada em 

2015, informa que a  portaria trazia uma perspectiva que no decorrer do desenvolvimento 

do projeto observou a necessidade de ser revista e assim o grupo de revisão que é com-

posto por representante do Judiciário, Lar da Caridade e instituições de acolhimento, vem 

trabalhando há quase um ano e a princípio identificou a necessidade de conceituar o apa-

drinhamento pretendido atualmente, foi feito por este grupo uma análise aprofundada da 

criança e adolescente institucionalizados, foi constatado que hoje existem para o apadri-

nhamento em Uberaba, cinco crianças do sexo feminino, quatro crianças de sexo mascu-

lino, onze adolescentes do sexo feminino e um adolescente do sexo masculino, Warles 

explica que para que uma criança ou adolescente esteja para o apadrinhamento, deve ter 

destituição do poder familiar, que não tenham visitas de familiares e com pouca possibili-

dades de adoção. Hoje o Lar da Caridade é o gestor parcial do projeto, ou seja, é o gestor 

de parte das atividades do projeto, a comissão entende que o Lar deve assumir a gestão 

integral do projeto. Tivemos uma reunião com as instituições envolvidas no apadrinha-

mento a comissão apresentou o trabalho que está sendo realizado pelo grupo, Drª Caroli-

ne e Drª Maíla gostaram muito, nesta reunião o Lar da Caridade foi convidado para assu-

mir a gestão integral do projeto, o Lar da Caridade ficou de dá uma resposta posterior. 

Warles fala que o objetivo de trazer para o COMDICAU essa discussão é para verificar 

como poderia ser firmado uma parceria com este conselho. Erika psicóloga do Lar da Ca-

ridade, reforça sobre o trabalho realizado pelo grupo da comissão de revisão do apadri-

nhamento, fala do realinhamento do projeto, afirma que realmente o Lar da Caridade foi 

convidado para assumir a gestão integral do projeto de apadrinhamento e que está sendo 

estudado a possibilidade pela direção. A conselheira Claudia pontua que o Projeto de A-



padrinhamento Afetivo já foi apresentado em plenária e que no ano passado foi apresen-

tado uma solicitação de recurso para capacitação das equipes envolvidas no projeto e 

trabalhadores do segmento da criança e adolescente e respectivos conselheiros e que foi 

aprovado em plenária, Claudia solicita que  a conselheira Irenilde fale sobre o  projeto e 

reforça que para solicitar um recurso deve sempre ser por meio de edital e que se já exis-

te um recurso aprovado para o apadrinhamento, não tem como disponibilizar outro recur-

so para o mesmo projeto.  Irenilde pontua que o objetivo da explanação dos representan-

tes da comissão de revisão do apadrinhamento nesta plenária, não é solicitar recurso fi-

nanceiro, e sim apresentar o trabalho realizado pela comissão de revisão do apadrinha-

mento, no decorrer de quase um ano de reflexões, discussões e revisão da portaria que 

regulamenta o projeto Na comarca de Uberaba. Sobre o projeto aprovado em 2019 expli-

ca que estava tudo organizado para acontecer, porém a pandemia foi declarada e o  pro-

jeto precisa ser reformulado, pois foi pensado no formato presencial e que devido a reali-

dade atual, as oficinas deverão ocorrer no formato remoto, Irenilde fala que é necessário 

uma reunião com Claudia para organizar a efetivação das oficinas. Claudia se coloca a 

disposição. A conselheira Claudia pondera que no e-mail enviado por Marta e Vanessa 

veio solicitando recurso e que só será feito por meio de edital, coloca que a parceria na 

divulgação será necessário trazer para a comissão para a comissão verificar como será 

feito. Warles pontua que o objetivo é trazer a nova roupagem do projeto de apadrinha-

mento afetivo e verificar a possibilidade de parceria com este conselho, Erika afirma que a 

intenção foi apresentar ao longo do ano a trajetória do grupo de revisão do apadrinhamen-

to, trazer um resumo do trabalho e fortalecer o vínculo com o COMDICAU. Claudia solicita 

que Érica e Warles encaminhe o projeto  escrito para o conselho e reforça que não tem 

recurso direto e sim por meio de edital. Warles explica o ponto que está a revisão da por-

taria ao concluir encaminhamos para o MP, depois enviaremos ao COMDICAU. Claudia 

sugere que deve passar primeiro pelo COMDICAU  e depois seguiria para o MP já com o 

aval do conselho. A conselheira Claudia solicita que Warles encaminhe um ofício, para 

que fique claro a solicitação do e-mail enviado por Martha e Vanessa, Cecília explica que 

o Lar da Caridade já é inscrito no conselho e que realmente o e-mail está dúbio, solicitan-

do a apresentação do projeto e pedido de recurso. A conselheira Martha pontua que ela e 

a Vanessa quando colocaram no e-mail sobre recursos, pensaram que pudesse  ocorrer 

futuramente e não sendo uma solicitação. Érika afirma que o objetivo foi realmente apre-

sentar a trajetória de trabalho do grupo de revisão do apadrinhamento.A  presidente Maria 

Cecília reforça que é importante fazer o ofício porque precisa documentar a real intenção. 

A presidente pontua que é preciso inserir o ofício da OASIS e chamar a comissão de polí-



ticas públicas e de finanças. A secretaria executiva explica que a OASIS enviou um ofício 

solicitando abertura de edital para o período de pandemia., a presidente pergunta se seria 

viável agendar uma reunião, o conselheiro Onildo afirma ser o ideal, a reunião foi agen-

dada para o dia 16 de Outubro às 14hs. Cecília solicita que Warles encaminhe o ofício até 

dia 14/10. A presidente dá continuidade e informa que a instituição Amigos de Gabi apre-

sentou pedido de renovação de registro, e pergunta quais conselheiro que se habilita rea-

lizar a visita, a conselheira Caroline e a presidente Cecília farão a visita. Pontua que a 

instituição São José Operarário apresentou pedido de renovação do registro, Veridiana 

explica que são dois pedidos um para a instituição, outro para o curso, as conselheiras 

Marta e Claudia realizarão a visita. O pedido de renovação da instituição Irmãs Ursulinas 

as conselheiras Augusta e Viviane farão a visita. Na Casa de Acolhimento Catarina Souto, 

as conselheiras Mariana e Maria Cecília farão a visita. A Associação Educadora à Infância 

e Juventude solicitou o pedido de renovação do registro, Verediana explica que a associ-

ação é vinculada ao Colégio Nossa Senhora das Dores, a conselheira Mariana realizará a 

a visita. A presidente solicita  que formar uma comissão para organizar o processo de e-

leição dos conselheiros da sociedade civil, a comissão foi formada pelos seguintes conse-

lheiros: Cecília, Marta, Mariana, Claudia e pela secretária executiva Verediana. A presi-

dente pontua que assim que marcar a data da reunião será avisado por e-mail. Informes: 

sobre a Inspeção Oficial do Ministério Público ao COMDICAU, a conselheira Monica ex-

plica que foram três horas e meia de inspeção, foram vinte página de questionário o que 

nos preocupou foi que houve alguns pontos que eram reiterações ou seja o COMDICAU 

já foi notificado anteriormente. Veridiana esclarece que na inspeção do ano passado a 

qual foi presencial, foi solicitado os pontos de reiterações. A conselheira Monica que um 

dos pontos que foi muito cobrado é o diagnóstico da criança e adolescente no município, 

foi questionado como o conselho delibera recurso sem ter o diagnóstico? Qual critério se 

segue? Outro ponto é que deve ser ofertado capacitações para todos os conselheiros e 

que seria importante que  ocorra assim que os conselheiros tomem posse. foi perguntado 

se o conselho fez o plano de ação e aplicação, Veridiana pontuou que foi feito, porém 

Thiago representante do MP. Reforçou que para se fazer o plano de ação e aplicação é 

necessário que se tenha o diagnóstico.   Monica pontua que considera importante que se 

organize o diagnóstico este ano, para que  no próximo ano seja colocado em prática. A 

presidente pontua sobre o que será perguntado no diagnóstico, quem trabalha no seg-

mento de criança e adolescente é que sabe o que deve ser perguntado. Veridiana fala 

que é importante buscar outras experiencia para nos dá base. Veridiana informa que a 

instituição Rosa de Saron e Associação Vida e Luz, solicitaram para que deixasse para 



novembro a apresentação dos documentos solicitados. Veridiana informou o saldo do 

FUNDICAU. A presidente Maria Cecília agradece pela aprovação do seu nome para a 

presidência do COMDICAU. Nada mais a ser tratado, a presidente Maria Cecília encerra a 

reunião ordinária do COMDICAU às 16:11, agradece a todos os presentes. Essa Ata foi 

redigida por mim, Irenilde Dias Guimarães, 2ª Secretária do COMDICAU, e será lida e 

aprovada pelos conselheiros Presentes:  

 


